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INTRODUÇÃO


As várzeas são consideradas ecossistemas que incluem solos aluviais e/ou hidromórficos, húmicos ou não, geralmente de fertilidade elevada, planos, ricos em matéria orgânica e facilmente irrigáveis. Contudo, deve ser ressaltado que nem todos as várzeas possuem solos de fertilidade elevada. Na verdade, existe uma grande diversificação das propriedades físico-químicas dos solos, em decorrência da natureza dos sedimentos em suspensão nas águas dos rios, que são depositados nas planícies de inundação, as várzeas.


As informações técnico-científicas sobre os solos de várzea e a sua potencialidade na Amazônia (BRASIL, 1975, 1976, 1978; EMBRAPA, 1983) são, de modo geral, insuficientes para um planejamento racional de ocupação das terras. No que se refere ao mapeamento, a maioria dos solos são apresentados nos estudos a nível exploratório ou de reconhecimento de baixa intensidade em associações de solos, o que torna difícil a seleção de áreas com boas características físicas e químicas que devam ser incorporadas ao setor produtivo, com vistas ao aumento da produção de alimentos.


O estudo de solos e a avaliação da aptidão agrícola das terras das várzeas dos cerrados do Estado de Roraima proporcionou a obtenção de dados e informações básicas para assegurar um desenvolvimento sustentável no aspecto sócio-econômico e ambiental, visando à melhoria de vida da população dessa região. A exploração racional dessas terras reveste-se, portanto, de grande alcance sócio-econômico e ambiental para esse Estado ao estabelecer um sistema de uso e manejo adequados às condições pedoclimáticas que facilita a introdução e aplicação de tecnologias, de modo a elevar a produtividade das culturas para suprir as necessidades do mercado local  e a exportação dos excedentes.


Para atendimento dessa necessidade foi realizado este estudo tendo por objetivo a caracterização morfológica, física e química dos solos, além da distribuição geográfica das unidades de mapeamento de solos na escala 1:100.000, das várzeas dos principais rios da região do cerrado do Estado de Roraima. Este trabalho foi realizado com recursos do PROVAM, acordo SUDAM-OEA, através do convênio de cooperação técnica entre EMBRAPA/CPATU-SUDAM.





METODOLOGIA


A pesquisa de campo consistiu na identificação e mapeamento dos solos das várzeas, utilizando procedimentos e normas para levantamentos de reconhecimento de alta intensidade (EMBRAPA, 1995), além da verificação de tipos de utilização dos ecossistemas de várzeas, assim como, os sistemas de manejo do solo e da água utilizados na cultura do arroz irrigado, alias, bastante empregado pelos agricultores oriundos do sul do Brasil. As análises físicas e químicas das amostras de solos foram realizadas na EMBRAPA/CNPS, de acordo com a metodologia adotada por essa instituição e contida no Manual de Métodos de Análise de Solos (EMBRAPA, 1979)., sendo efetuadas as seguintes determinações na fração terra fina: análise granulométrica, argila natural, pH em água e em KCl, cátions trocáveis (cálcio, magnésio, potássio e sódio), acidez extraível (alumínio e hidrogênio), carbono e nitrogênio orgânico, fósforo assimilável, óxidos de ferro, silício, alumínio e titânio, além do calculo de várias relações. A classificação dos solos foi realizada utilizando-se critérios distintivos e diagnósticos adotados no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (EMBRAPA, 1984, 1988). Na avaliação da aptidão agrícola das terras foram utilizados os critérios de Ramalho Filho et al. (1983).





RESULTADOS E DISCUSSÕES


A área pesquisada está inserida na região pediplanada da bacia do Rio Branco, no domínio dos campos naturais (cerrado) do Estado de Roraima. As planícies aluvionais inundáveis são formadas pela deposição de sedimentos fluviais recentes resultantes da alteração de rochas do planalto de Roraima, transportados pelas águas das chuvas. Os sedimentos são constituídos de argilas, siltes, areias e cascalhos e esporadicamente depósitos orgânicos no fundo de lagoas temporárias e veredas com vegetação de buritizais. Nos diques marginais naturais dos rios predomina as areais e cascalhos e nas cotas mais baixas predomina as frações silte e argila, posição onde há uma intensificação dos processos de hidromorfismo, em conseqüência das inundações periódicas que promovem o desenvolvimento de solos com drenagem deficiente e menos profundos.


A vegetação encontrada na área de estudo é representada por cerrado, campo cerrado e um tipo pioneiro arbustivo denso (carrascal) nas partes mais altas dos diques marginais, enquanto que, nas cotas mais baixas da planície aluvial, ocorre um tipo graminóide (campo natural) e um arbustivo nas veredas e bordas das lagoas temporárias, os buritizais. O clima predominante na região é do tipo Aw da classificação de Koppen, com temperatura média em torno de 26ºC e um período seco acentuado de 5 meses.


As principais classes de solos identificadas e mapeadas na área foram as seguintes: Plintossolos, Gleissolos e Solos Aluviais.


Os Plintossolos caracterizam-se pela presença de horizonte plíntico com 15% ou mais de plintita. Apresentam seqüência de horizontes do tipo A- Bf - Cf, com transição entre os horizontes geralmente clara e gradual. Possuem cores predominantes na matiz 10YR, com presença de mosqueados e plintitas vermelho-amareladas e vermelhos, normalmente no matiz 2,5YR. A classe textural varia de média a muito argilosa, com teores da fração argila oscilando entre 120 a 350g/kg de solo e 410 a 660g/kg de solo, respectivamente. A estrutura varia de fraca a forte, pequena e média granular e blocos subangulares. A consistência no horizonte B é normalmente firme a muito firme quando úmido e dura a muito dura quando seco. São solos de baixa a média fertilidade natural e com baixa reserva de nutrientes essenciais às plantas, podendo ser álicos, distróficos ou eutróficos, evidenciados pelas características químicas representadas pelos teores baixos e médios de soma de bases (S), oscilando entre 0.5 a 1.6 cmolc/kg de solo; de capacidade de troca de cátions (CTC) variando entre 2.4 a 10.4cmolc/kg de solo; saturação de bases de 6 a 59% e teores de fósforo assimilável da ordem de 1 a 3 mg/kg de solo, demonstrando a necessidade da aplicação de fertilizantes e corretivos para utilização desses solos com culturas adaptadas às condições de drenagem deficiente. Os valores de (pH variam de -0.4 a 2.7, evidenciando a predominância de cargas negativas nesses solos, facilitando a troca de cátions no sistema solo, resultante da aplicação de fertilizantes.


Os Gleissolos encontrados na área estão representados pelo Glei Pouco Húmico e Glei Húmico, apresentando características intrínsecas selecionadas a composição química e mineralógica dos sedimentos que lhes dão origem. Apresentam seqüência de horizontes do tipo A - Cg ou A - Bg - Cg. De acordo com os dados pode-se observar que estes solos são de textura argilosa ou muito argilosa com teores da fração argila e do silte oscilando entre 350 a 710g/kg de solo e 350 a 490g/kg de solo, respectivamente. São álicos, distróficos e eutróficos, apresentando, portanto fertilidade natural baixa a alta, com teores de soma de bases trocáveis baixos a altos e capacidade de troca de cátions baixos e médios variando entre 0,8 a 9,9 cmolc/kg de solo e 6,4 a 18, 4 cmolc/kg de solo, respectivamente, com valores mais elevados nos solos eutróficos. Os teores de fósforo assimilável são muitos baixos da ordem de 1 a 3 mg/kg de solo, evidenciando uma carência muito grande desse elemento as plantas. Os valores de (pH da ordem de -0,8 a -2,3, reflete a dominância de cargas negativas nesses solos, proporcionando portanto, uma boa saturação de cátions trocáveis resultante em adubação.


Os solos Aluviais encontrados na região do cerrado são distróficos ou eutróficos, portanto, de fertilidade natural baixa a média, com teores de soma de bases e capacidade de troca de cátions variando de 1.4 a 2.9cmolc/kg de solo e 8.5 a 13.3cmolc/kg de solo, respectivamente. Os teores de fósforo assimilável são médios, oscilando entre 5 a 63mg/kg de solo. Os valores de (pH variam de -0.8 a -1.3, que corresponde à predominância de cargas negativas, o que permite a retenção de cátions trocáveis no sistema solo-planta como resultado da adubação. 


Os teores de alumínio extraível variam nesses solos de nulo a altos (0.0 a 2.9cmolc/kg de solo) necessitando de corretivos para atenuar a sua toxidade naqueles solos com teores elevados desse elemento.


As principais limitações destes solos ao uso são a baixa reserva de nutrientes e a drenagem deficiente na época das chuvas, podendo, no entanto, serem utilizados em pastagem e com culturas adaptadas ao excesso de água, empregando insumos agrícolas (fertilizantes, corretivos, mecanização e irrigação)


As unidades de mapeamento dos solos tendo os Plintossolos como classe dominante formaram nove unidades, abrangendo uma superfície de 103.446 ha (64,13%, os Gleissolos como solos dominantes constituíram quatro unidades, abrangendo 56.054 ha (34,99% e os Solos Aluviais uma unidade de mapeamento com 1.411 ha (0,88%).


Fazendo-se uma adaptação dos princípios do sistema de avaliação da aptidão agrícola das terras de terra firme (Ramalho Filho et al., 1983) para áreas de várzeas, foram estabelecida as seguintes classes 1(a)bC (1733 ha), 2(a)bc (96.766ha), 3(abc) (45.255 ha) e 6 (16.455 ha).


Quanto ao uso das várzeas foi constatado os seguintes tipos de utilização  a) áreas em pousio devido a grande infestação de plantas invasoras (daninhas), onde foram implantadas a cultura do arroz irrigado, com sistematização da área com sulcos em curva de nível, aplicação de insumos agrícolas (fertilizantes, corretivos, mecanização e irrigação), b) áreas novas sendo preparadas para cultivo, c) áreas em cultivo com arroz irrigado e d) outras áreas não submetidas a cultivo com a vegetação natural, servindo como pasto nativo.


Em algumas áreas a cultura do arroz tem apresentado sintomas de toxidade pelo ferro, em virtude da intensificação do processo de redução do ferro  presente nos solos dessas várzeas, principalmente, na forma de mosqueados, ocasionada pela saturação do solo resultante da inundação da cultura do arroz irrigado. Essa toxidade pode ser controlada pela aplicação de calcário ou adição de matéria orgânica.





CONCLUSÕES


- Nas áreas de várzeas do cerrado de Roraima os principais solos mapeados foram os Plintossolos, Gleissolos e Solos Aluviais;


- A baixa fertilidade natural, a acidez elevada, a alta saturação com alumínio e a drenagem deficiente, a presença de uma ou mais dessas deficiências na maioria das classes de solos, constituem-se nos principais fatores que limitam a utilização das terras sem a devida correção dos mesmos;


- Para viabilizar o uso agrícola dessas terras, recomenda-se a aplicação de fertilizantes e corretivos, utilização de práticas de controle da erosão e de irrigação para plantas sensíveis a déficit hídricos acentuados;


- A predominância de cargas negativas nesses solos vão proporcionar uma elevação da saturação com bases trocáveis resultante da aplicação de fertilizantes.
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